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Procon Cabo Frio faz operação 
nas farmácias populares

Rio de Janeiro ganha novo 
polo produtor de energia solar

CORREIO FLUMINENSE

Vestibular Cederj 2026.1

O Procon Cabo Frio realizou 

uma ação de fiscalização 
nas farmácias populares 
do município, localizadas 
nos bairros Centro e São 
Cristóvão. O órgão recebeu 
uma denúncia de que es-

tabelecimentos alegam 
falta de medicamentos, 
distribuídos gratuitamen-

te, para obrigar os clientes 
a comprá-los na farmácia 
de forma privada.

A equipe de agentes 
também apurou relatos de 
demora no atendimento, 

formação de filas de ido-

sos, além de falta de corte-

sia dos funcionários. Uma 
farmácia da região central 
foi autuada por estar com 
apenas um guichê de far-
mácia popular em fun-

cionamento, o que vinha 
levando a uma espera de 
cerca de uma hora para o 
atendimento. O estabele-

cimento tem um prazo de 
10 dias para justificar a situ-

ação, além de regularizá-la 
imediatamente, sob pena 
de ser multado.

A Prefeitura do Rio inau-

gurou neste domingo (2) 
o Solário Carioca – uma 
usina solar fotovoltaica de 
5 megawatts (MW) de po-

tência, que vai gerar uma 
economia anual de cerca 

de R$ 2 milhões aos co-

fres públicos municipais. A 
usina de Santa Cruz, estru-

turada em parceria com a 
rede C40 Cities e a agência 
alemã GIZ, pelo programa 
CFF – CitiesFinanceFacili-
ty, é considerada um mar-
co na transição energética 
municipal, por transfor-
mar um antigo aterro sa-

nitário em polo produtor 
de energia limpa.

A usina foi construída 
em apenas cinco meses, 
com obras iniciadas em 
junho. O projeto foi viabi-
lizado por meio de uma 
Parceria Público-Privada, 

estruturada pela Com-

panhia Carioca de Par-
cerias e Investimentos, 
em colaboração com as 

secretarias municipais de 
Fazenda e Planejamento 
e de Coordenação Gover-

namental. Com investi-
mento de R$ 45 milhões 
do Consórcio Rio Solar, a 
iniciativa não gerou cus-

tos financeiros para a Pre-

feitura, que cedeu o terre-

no para a instalação dos 
painéis solares. O contrato 
estabelece concessão de 
25 anos para a implanta-

ção, operação e manuten-

ção da usina.
Com 15 hectares de 

área total, sendo 8,4 hec-

tares efetivamente ocu-

pados pelos painéis so-

lares, o Solário Carioca 
conta com 9.240 placas 
solares de 700 watts cada, 
responsáveis por conver-
ter a luz do sol em eletrici-
dade capaz de abastecer 
diversos prédios públicos 
municipais – o suficien-

te para fornecer energia 
para cerca de 100 escolas 
municipais por dia. 

As inscrições para o Vesti-
bular Cederj 2026.1 foram 
prorrogadas até o dia 09 
de novembro pelo site ht-

tps://www.cecierj.edu.br/
consorcio-cederj/vestibu-

lar/2026-1/. São 16 cursos 
na modalidade semipre-

sencial, ofertados pelas 
instituições públicas de 
ensino sediadas no esta-

do do Rio. O vestibular é 
organizado pela Funda-

ção Cecierj, vinculada da 
Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Ino-

vação. A taxa de inscrição 
é no valor de R$ 89,90.
São 7.355 vagas para os 
cursos de Administração, 
Administração Pública, 

Biblioteconomia, Ciências 
Contábeis, Engenharia de 
Produção, Ciências Bio-

lógicas, Física, Geografia, 
História, Letras, Matemá-

tica, Pedagogia, Química, 
Sistemas de Computação, 
Gestão de Turismo e Se-

gurança Pública.
Os aprovados serão alu-

nos matriculados em 
uma das sete instituições 
de ensino superior do 
Consórcio Cederj: Centro 
Cefet/RJ, Uenf, Uerj, UFF, 
UFRJ, UFRRJ e UniRio.
Para facilitar os estudos, 
os aprovados vão ter aces-

so à internet gratuita atra-

vés de chips de telefonia 
móvel.

Divulgação

Beth Santos

Órgão recebe denúncias de segunda a sexta-feira

Prefeito Eduardo Paes na inauguração da usina solar

Polícia apreende 
R$ 12,8 milhões em 
armas de guerra 

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, por meio das 
Polícias Civil e Militar, realizou 
uma das maiores apreensões de 
armas de guerra já registradas 
em um único dia. O prejuízo 
estimado ao crime organizado 
apenas em armas é de R$ 12,8 
milhões, conforme levanta-
mento técnico da Coordena-
doria de Fiscalização de Armas 
e Explosivos (CFAE). A me-
gaoperação nos complexos do 
Alemão e da Penha resultou na 
apreensão de 120 armas, sendo 
93 fuzis, além de explosivos, 
munições, drogas e equipamen-
tos militares utilizados pelo 
Comando Vermelho.

O rastreamento conduzido 

pela Polícia Civil identificou 
que parte do arsenal tem ori-
gem em países diferentes – en-
tre eles Venezuela, Argentina, 
Peru, Bélgica, Rússia, Alema-
nha e Brasil – e inclui modelos 
usados em zonas de conflito, 
como AK-47, AR-10, G3, FAL 
e AR-15. O material também 
contém armas desviadas das 
Forças Armadas e fuzis monta-
dos com peças contrabandea-
das ou adquiridas legalmente 
na internet.

“Cada fuzil retirado de cir-
culação representa uma vida 
salva. Vamos continuar enfren-
tando quem lucra com o medo 
e com a morte. O Estado está 
presente, atuando com rigor e 

estratégia para enfraquecer o 
poder do narcotráfico e devol-
ver o Rio de Janeiro aos cida-
dãos de bem”, reforçou o gover-
nador Cláudio Castro.

O secretário da Polícia Ci-
vil, delegado Felipe Curi, ressal-
tou que o trabalho de rastrea-
mento é essencial para atingir o 
núcleo financeiro e operacional 
das facções.

“Estamos diante de um ar-
senal típico de cenário de guer-
ra. Essas armas são utilizadas 
nas guerras mais violentas do 
mundo contemporâneo, como 
da Síria e Iêmen. Identificar ro-
tas e responsáveis pela chegada 
dessas armas ao Rio é o próxi-
mo passo para enfraquecer o 

Material recolhido no Alemão e na Penha atinge 
o núcleo financeiro e operacional das facções

Governo do Rio

Polícia Civil compartilhará dados com o Exército para rastrear a origem dos armamentos

Niterói terá hospital 
particular com 
atendimento 
oncológico pelo sUs

Niterói dá mais um pas-
so importante na ampliação 
da rede de saúde. O ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, 
assinou com o prefeito Ro-
drigo Neves, nesta sexta-feira 
(31), a autorização para que 
o Hospital e Maternidade 
São Francisco passe a oferecer 
atendimentos oncológicos a 
pacientes do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Será o primeiro 
hospital particular do país a 
integrar o programa “Agora 
Tem Especialistas”, do Gover-
no Federal, que permite que 
hospitais privados e filantró-
picos ofereçam serviços à po-
pulação pelo SUS, ampliando 
a capacidade de atendimento 
da rede pública e reduzindo o 
tempo de espera por consul-
tas, exames e cirurgias.

“Esse é um passo importan-
te na ampliação da rede de aten-
dimento do SUS em Niterói. O 

“Agora Tem Especialistas” vai 
ajudar a diminuir as filas e am-
pliar a oferta de consultas e exa-
mes, especialmente em áreas de 
média e alta complexidade. É 
mais uma parceria que mostra 
o quanto o trabalho conjunto 
entre o município e o Governo 
Federal traz resultados concre-
tos para a população. Niterói 
é referência em políticas pú-
blicas de saúde. Aqui nasceu o 
programa Médico de Família. 
Durante a pandemia, Niterói 
criou o primeiro hospital do 
SUS para pacientes graves de 
Covid-19 e firmou a primeira 
parceria com o Instituto Bu-
tantan para o desenvolvimen-
to da vacina. Também fomos 
pioneiros, com a Fiocruz, em 
ações que eliminaram o risco 
de epidemia de dengue. Agora, 
também estamos ampliando o 
acesso e enfrentando filas com 
o programa Fila Zero da Saú-

de”, afirmou o prefeito.
O ministro Alexandre Pa-

dilha ressaltou o protagonis-
mo de Niterói em experiências 
inovadoras na área da saúde 
e reforçou que o programa 
“Agora Tem Especialistas” re-
presenta um avanço concreto 
na integração entre os setores 
público e privado.

“Fico muito feliz que isso 
esteja acontecendo em Nite-
rói, uma cidade reconhecida 
por sua experiência inovadora 
em saúde. Estamos dando mais 
um passo importante. O “Ago-
ra Tem Especialistas” abre as 
portas dos hospitais privados 

para os pacientes do SUS, am-
pliando o acesso aos serviços 
e garantindo mais cirurgias e 
tratamentos. É uma ação in-
teligente, que usa a estrutura 
disponível, pública e privada, 
para cuidar das pessoas com 
mais agilidade e qualidade, co-
locando profissionais e equipa-
mentos a serviço da população. 
São mais exames, consultas e 
cirurgias para quem está aguar-
dando por atendimento. Se a 
pessoa receber um telefonema 
dizendo que sua cirurgia foi 
marcada, não é golpe. É porque 
está acontecendo”, destacou o 
ministro da Saúde.

Evelen Gouvêa

Ministro Alexandre Padilha e o prefeito Rodrigo Neves

Roquette-Pinto e Mis 
juntos pela MPB

Neste sábado (1), a Rádio 
Roquette-Pinto e a Rádio MIS 
RJ transmitiram o primeiro pro-
grama da série “Essência MIS – 
Temporada Musical”, das 8h às 9h, 
dedicado a Carmem Miranda. Ele 
apresentou o disco “Carmen Mi-
randa, Pequena Notável”, lançado 
em 1965 como uma das primeiras 
produções do Selo MIS. 

“O Essência MIS – Tempora-
da Musical reforça o papel da Fun-

dação como guardiã da nossa me-
mória sonora. O Selo MIS foi um 
marco na história da instituição e, 
ao revisitar seus discos, voltamos 
às origens de um trabalho que une 
pesquisa, preservação e emoção. 
E começar por Carmen Miranda 
é uma homenagem a uma artista 
que representa como poucos a 
alegria, a irreverência e o talento 
brasileiro”, afirmou Cesar Miran-
da Ribeiro, presidente da F.MIS.

poder bélico das organizações 
criminosas. O narcoterrorismo 
se combate com inteligência, 
integração e ação coordenada, 
mas também com atuações os-
tensivas”, disse Curi.

O delegado Vinícius Do-
mingos, da CFAE, explicou 
que muitas armas trazem inscri-
ções e símbolos de quadrilhas 
de outros estados.

Nas gravações e inscrições, 
encontramos referências a gru-
pos como a Tropa do Lampião, 
formada por criminosos vindos 
do Nordeste e associados ao 
Comando Vermelho. É uma 
evidência da expansão da fac-
ção para outras regiões do país”, 
destacou Domingos.

Os fuzis apreendidos es-
tão sob perícia. A Polícia Civil 
também compartilhará dados 
com o Exército Brasileiro para 
rastrear a origem de armamen-
tos desviados.

Identificação de 
criminosos

A Polícia Civil já identifi-
cou 99 criminosos neutraliza-
dos durante a Operação Con-
tenção, deflagrada na última 
terça-feira (28), nos comple-
xos do Alemão e da Penha, na 
Zona Norte do Rio. Do total, 
42 possuíam mandados de pri-
são pendentes e pelo menos 78 
apresentavam extenso histórico 
criminal — número que ainda 
pode aumentar à medida que 
chegam informações de outros 
estados.

Os dados evidenciam que 
o Rio de Janeiro abrigava lide-
ranças criminosas de quatro das 
cinco regiões do país, demons-
trando o alcance nacional da 
atuação do Comando Verme-
lho. Pelo menos um terço dos 
presos na operação também é 
proveniente de fora do estado.

Até o momento, foi possível 
constatar que parte dos identi-
ficados é oriunda de outros es-
tados: 13 do Pará, sete do Ama-
zonas, seis da Bahia, quatro do 
Ceará, um da Paraíba, quatro 
de Goiás, um do Mato Grosso 
e três do Espírito Santo.


